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RESUMO 
A busca permanente por significado na vida, 
através de um propósito, é uma questão inerente 
à condição humana. Estas incertezas existenciais 
procuram dar resposta ao “porquê da nossa 
existência” no mundo. Viktor Frankl, pai da 
logoterapia, foi um dos primeiros a abordar este 
tema dentro do campo da Psicologia. Nos anos 90, 
a Psicologia Posi;va de Seligman, propõe o 
florescimento humano e o aumento do bem-estar. 
O Propósito de Vida (PV) é definido como o sen;do 
e a intencionalidade que guiam as metas e 
decisões pessoais. 
Este estudo tem como obje;vo compreender 
como o propósito de vida em adultos mais velhos 
contribui para alcançar uma longevidade com 
saúde A metodologia assenta numa revisão 
sistemá;ca da literatura, seguiu os princípios do 
PRISMA, com pesquisa em base de dados de 
publicações ciengficas (APA PsycNET, PubMed, 
Scopus e LILACS). Para filtros de inves;gação foram 
definidos os termos de pesquisa/descritores em 
inglês “life purpose and longevity” no domínio 
psicológico. 
Os estudos ciengficos sobre PV, em adultos e 
idosos, consideram que o PV opera como factor 
protetor e está associado a estados psicológicos 
benéficos e a comportamentos saudáveis, 
enquanto também se relaciona com uma redução 
de comportamentos de risco. Atua como um fator 
de proteção significa;vo contra a mortalidade, 
doenças cardiovasculares, declínio cogni;vo, 
limitações funcionais, hospitalizações e outros 
desfechos nega;vos de saúde. A falta de propósito 
pode levar ao vazio existencial, enquanto alinhar 
as intenções com o propósito de vida conduz a 
uma vida mais autên;ca, mais significa;va e 
promotora de saúde ksica e mental.  
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INTRODUÇÃO 
 
No mundo contemporâneo o envelhecimento 
populacional representa um dos fenómenos 
demográficos mais desafiantes, o que revela a 
maior revolução demográfica da humanidade. De 
acordo com os dados do INE (2021), o 
envelhecimento populacional em Portugal tem-se 
acentuado nos úl;mos anos. De acordo com os 
resultados divulgados a percentagem de pessoas 
com 65 anos ou mais chegou a 23,4% em 2021, 
mostrando um crescimento comparado com 
censos anteriores. Em 2011, o índice de 
envelhecimento, que é a razão entre idosos e 
jovens, era de 128 idosos por 100 jovens, 
enquanto em 2021 esse número subiu para 182, 
refle;ndo a tendência de envelhecimento da 
população portuguesa. As projeções demográficas 
não va;cinam, para breve, mudanças do atual 
padrão demográfico do envelhecimento. Segundo 
os dados do EUROSTAT (2021) em 2050 três em 
cada dez pessoas terão 65, ou mais anos, e como 
refere o INE (2018, 2019) em 2080 este número 
pode vir a representar 37,2% da população 
residente no país. Assim, à medida que a 
população mundial envelhece, torna-se crucial 
compreender os fatores que contribuem para o 
bem-estar e a qualidade de vida dos idosos. Entre 
esses fatores, os aspetos psicossociais 
desempenham um papel significa;vo na 
determinação da saúde ksica e mental dos 
indivíduos ao longo do processo de 
envelhecimento. Neste contexto, o Propósito de 
Vida (PV) e o conceito japonês de Ikigai (Garcia & 

Miralles, 2017) emergem como elementos 
essenciais para a compreensão do envelhecimento 
saudável e da busca congnua por significado e 
sen;do na vida.  
A busca permanente por significado na vida, 
através de um propósito, é uma questão inerente 
à condição humana, estas incertezas existenciais 
procuram dar resposta ao “porquê da nossa 
existência”. Nos anos 40 Viktor Frankl (1905-1997), 
o psicoterapeuta que sobreviveu a Auschwitz,  
afirma que o ser humano não é movido pela busca 
do prazer ou do poder, mas pela busca de um 
sen;do para sua existência. Frankl (1946) destacou 
no seu livro “Man's Search for Meaning” que a 
falta de propósito pode levar a crises existenciais e 
a um sen;mento de vazio. Quando o sen;do da 
vida é colocado em questão, o indivíduo pode 
experimentar o que Frankl chamou de “vazio 
existencial”, uma condição caracterizada pela 
ausência de obje;vos claros e de mo;vação. Na 
obra sobre logoterapia, Frankl (1946) defendeu 
que o sen;do da vida é encontrado na resposta aos 
desafios, no enfrentamento das adversidades e na 
capacidade de transcender o sofrimento. 
Sommerhalder (2009) observa como as incertezas 
existenciais permeiam as reflexões humanas, 
levando o indivíduo a ques;onar-se sobre o 
“porquê” da sua existência. Essa questão procura 
não só dar respostas defini;vas, mas integrar a 
incerteza como parte do processo de busca, 
tornando a jornada em si uma fonte de significado.  
Nos anos 90, a Psicologia Posi;va, introduzida por 
Seligman (1998), propõe um novo paradigma, 
visando o florescimento humano e o aumento do 
bem-estar (Ribeiro et al, 2018). Seligman (1998) 
destacou a importância de mudar o foco da 
psicologia tradicional, que até então era centrada 
principalmente no estudo e tratamento de 
doenças mentais, para uma abordagem que 
enfa;zasse o bem-estar, as qualidades humanas e 
os aspetos posi;vos da vida. O PV pode ser 
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definido como o senso de que a vida tem sen;do e 
intencionalidade, o qual desempenha papel 
orientador em relação às metas de vida e à tomada 
de decisões rela;vas ao uso dos recursos pessoais 
(Ribeiro et al, 2018).   
O PV é uma variável psicológica amplamente 
estudada no contexto da saúde mental e do bem-
estar, sendo frequentemente relacionado à 
capacidade do indivíduo de encontrar sen;do, 
direção e obje;vos claros ao longo da vida. Possui 
definições variadas entre pesquisadores e é 
geralmente definido como senso de direção, de 
significado na vida da pessoa e de obje;vos, sendo 
este um constructo central para o bem-estar e o 
senso de realização (McKnight, & Kashdan, 2009; 
Ryff, 2014; Kim, Herchner, & Strecher, 2014; Irving, 
Davis, & Collier, 2017). De acordo com Ryff (2014), 
o PV é um dos seis componentes do bem-estar 
psicológico, ao lado de autoaceitação, crescimento 
pessoal, relações posi;vas, autonomia e controle 
do ambiente. No seu modelo de bem-estar 
eudaimónico Ryff (2014) define o propósito como 
um senso profundo de direção e significado na 
vida, que impulsiona o indivíduo a perseguir metas 
e obje;vos de longo prazo. Essa definição está 
in;mamente ligada à ideia de que o ser humano é 
movido não apenas por desejos imediatos, mas 
por valores e intenções que orientam sua vida. 
McKnight e Kashdan (2009) propuseram uma 
abordagem integra;va do PV e nesta abordagem o 
constructo é visto como um sistema que organiza 
pensamentos e comportamentos, promovendo 
saúde e bem-estar. Para os autores, o PV não só 
serve como um impulso mo;vacional, mas 
também atua como um elemento de proteção e 
resistência frente a crises existenciais e distúrbios 
psicológicos. Indivíduos com um forte senso de 
propósito demonstram maior resiliência 
emocional, sendo capazes de lidar com frustrações 
e adversidades de maneira mais ecológica e 
eficiente. Os estudos de Irving, Davis e Collier 

(2017) destacam que o PV está associado não 
apenas a uma saúde mental mais forte, mas 
também a uma maior capacidade de adaptação a 
eventos stressantes. Defendem que pessoas com 
um propósito de vida bem definido tendem a 
encarar os desafios como oportunidades de 
desenvolvimento, em vez de barreiras impossíveis 
de superar. Essa abordagem, ligada ao propósito, 
favorece uma a;tude posi;va e voltada para o 
futuro, promovendo a autorrealização e o bem-
estar eudaimónico.  
O PV é igualmente essencial dentro das teorias 
eudaimónicas de bem-estar, que enfa;zam a 
realização de potenciais e a busca por significados 
profundos na vida. Seligman (2011) na sua Teoria 
do Florescimento, inclui o PV como um dos cinco 
elementos centrais do bem-estar (junto com 
emoções posi;vas, conexões, relacionamentos 
posi;vos e realização). O autor define o PV como a 
capacidade de viver em função de algo maior do 
que si mesmo, promovendo uma sensação 
duradoura de sa;sfação e significado. Para 
Seligman (2011) o PV é um dos motores que 
impulsionam o Ser Humano a alcançar uma vida 
plena, não apenas por meio de prazer ou sucesso 
material, mas por meio de uma conexão profunda 
com valores e metas pessoais. 
O conceito de bem-estar eudaimónico, 
amplamente discu;do por Ryff (2014), também 
enfa;za que o PV é crucial para a autorrealização. 
Em contraste com o bem-estar hedónico, que foca 
no prazer imediato e na ausência de dor, o 
eudaimonismo está preocupado com a capacidade 
de viver de acordo com os próprios valores, 
encontrar significado e alcançar o verdadeiro 
potencial humano. O PV, portanto, é um dos 
principais pilares dessa abordagem, orientando o 
indivíduo a buscar metas significa;vas e 
duradouras, que tragam um senso de contribuição 
e realização pessoal. 
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O Propósito de Vida é um constructo central para 
a psicologia contemporânea, com implicações 
amplas tanto para o bem-estar mental quanto 
ksico. Diversos estudos corroboram a ideia de que 
o PV está associado a uma maior resiliência, saúde 
e longevidade, promovendo uma vida plena e 
sa;sfatória. A par;r das abordagens de Ryff (2014), 
McKnight e Kashdan (2009), e Seligman (2011), o 
PV é entendido como uma força orientadora, que 
não só dá sen;do às experiências quo;dianas, mas 
também sustenta o florescimento humano. 
Face ao exposto na literatura consultada surgiram 
de início várias questões que foram alvo reflexão: 
“Qual o potencial a desenvolver para melhorar o 
bem-estar na vida adulta?”, “Até que ponto um 
maior bem-estar está associado a perfis mais 
saudáveis de respostas?”, “De que forma uma 
robustez psicológica está relacionada com o 
propósito de vida?”, “O propósito de vida muda 
com o avanço da idade?”, “Como é que as crenças 
relacionadas com a saúde caracterizam as pessoas 
com alto senso de propósito em comparação com 
indivíduos com baixo senso de propósito?”,  “De 
que forma o propósito de vida está relacionado 
com a saúde ao longo do ciclo de vida?”. A 
literatura levou-nos a centrar a nossa inves;gação 
no contributo do propósito de vida para o 
desenvolvimento do bem-estar eudaimónico nas 
pessoas mais velhas. Par;mos duma focagem na 
forma como vivemos e pensamos a idade, em 
par;cular, o envelhecimento e a longevidade, e de 
como agimos em função dos obstáculos e 
vicissitudes que se encontram neste período de 
vida. Pretendíamos saber de que forma o 
propósito de vida em adultos mais velhos contribui 
para uma longevidade saudável. 
 
METODOLOGIA 
 
A inves;gação realizada insere-se no âmbito de um 
estudo descri;vo e teórico, com abordagem 

qualita;va, que u;lizou técnicas de análise 
conceitual e modelagem para alcançar o seu 
propósito. Foca-se na importância do propósito de 
vida na longevidade, destacando o seu papel no 
bem-estar eudaimónico e na promoção de uma 
vida mais saudável e gra;ficante. Com o intuito de 
fornecer os elementos para a modelagem, de um 
modelo de propósito de vida na longevidade, 
procurou-se responder à questão: “De que forma 
o propósito de vida em adultos mais velhos 
contribui para uma longevidade saudável?” Qual o 
interesse dos inves;gadores sobre esta temá;ca? 
Para o efeito foi realizada uma revisão sistemá;ca 
que foi orientada pelos princípios do Preferred 
Repor;ng Items for Systema;c Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA) (Page et al., 2021). As pesquisas 
foram realizadas de março a abril de 2024. Foram 
considerados os seguintes Banco de 
dados/Plataforma: APA PsycNET, PubMed, Scopus 
e LILACS. Foram definidos os seguintes termos de 
pesquisa/descritores: “life purpose and longevity” 
no domínio psicológico. Foram excluídas revisões 
narra;vas, sistemá;cas e metanálises. Foram 
incluídos estudos empíricos que tenham realizado 
algum ;po de pesquisa ou apresentado algum 
relato de experiência na área visada no período 
dos úl;mos dez anos (2014-2024). Foram incluídos 
estudos qualita;vos, quan;ta;vos e de métodos 
mistos, originais revisados por pares. Após esta 
fase inicial, os resumos foram lidos e 
posteriormente, os ar;gos que atenderam aos 
critérios de inclusão foram avaliados. O processo 
de busca, seleção e análise dos trabalhos foi 
realizado tendo como orientação o PRISMA e 
recorrendo ao Rayyan para o tratamento dos 
dados. Considerando a natureza da pesquisa 
teórica e a não incorporação de seres humanos, a 
submissão à Comissão de É;ca foi dispensada. 
 
RESULTADOS 
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A pesquisa eletrónica nos bancos de dados sobre 
“aging and longevity” no domínio psicológico 
resultou em 885 referências (“life purpose and 
longevity”= 171). As plataformas que mais 
contribuíram para a inves;gação foi a APA PsycNET 
(n=307),  PubMed (n=324) e Science Direct (n=75). 
Seguiu-se a Scopus (n=171) e a  LILACS (n=8). 
No final, destacaram-se 10 estudos relevantes para 
a problemá;ca em estudo (Figura 1).

 
 
DISCUSSÃO 
 
Ao iniciar a nossa inves;gação do propósito de vida 
numa incursão da literatura psicológica no 
contexto da saúde e do bem-estar (Ryff, Singer & 
Dienberg Love, 2004; Faria, 2020), gnhamos como 
ponto de par;da a premissa do florescimento 
humano (Zika & Chamberlain, 1992; Seligman, 
Steen, Park & Peterson, 2005; Lozano & Faria, 
2020). Por conseguinte, considerou-se que o 
propósito de vida estava ligado à sensação de que 
a vida tem significado e direção e que os obje;vos 
e o potencial de uma pessoa estão a ser alcançados 

ou são alcançáveis (Ryff & Keyes, 1995). Por 
conseguinte, tudo indica que um propósito maior 
na vida está associado a vários resultados 
psicológicos, incluindo uma visão mais posi;va da 
vida, autoes;ma, felicidade, sa;sfação com a vida 
e até religiosidade. Mesmo em situações de 
doença, ter um propósito de vida pode fazer a 
diferença para viver com mais sa;sfação com a 
vida. As evidências sugerem que o impacto 
posi;vo da religiosidade intrínseca sobre a 
sa;sfação com a vida foi mais forte em mulheres 
idosas que convivem com morbidade e 
mul;morbidade (Foong, Hamid, Ibrahim & Haron, 
2020). Em termos de intervenção, os profissionais 
de saúde e os gerontólogos podem ajudar as 
pessoas mais velhas a iden;ficar seus valores e 
prá;cas religiosas para melhorar o seu bem-estar 
subje;vo. 
A inves;gação realizada na amplitude dos estudos 
nos úl;mos dez anos apenas selecionou dez 
estudos sobre propósito de vida relacionados com 
a longevidade evidenciando que este constructo é 
complexo e se encontra ligado a várias dimensões. 
Encontra-se relacionado com a saúde e bem-estar 
(Windsor, Cur;s, Rachel & Luszcz, 2015) 
possibilitando o amortecimento do risco de 
mortalidade ao longo da idade adulta (Hill & 
Turiano, 2014); a uma menor carga alostá;ca 
(Zilioli, Slatcher, Ong & Gruenewald, 2015), em que 
diferenças persistentes na carga alostá;ca podem 
explicar trajetórias de saúde divergentes entre 
indivíduos com baixo e alto senso de propósito 
(Lewis & Hill, 2023), e ainda a uma  redução da 
aceleração da idade epigené;ca (Kim, Nakamura, 
Strecher & Cole, 2023). Gene;camente, o 
propósito de vida pode desempenhar um papel 
determinante na capacidade de retardar doenças 
associadas à idade e o declínio funcional aos 
descendentes de longevos (Marone et al., 2020). 
Ao nível da saúde mental, quem ;ver um propósito 
de vida e menos sintomas depressivos parece estar 
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mais propenso a realizar a;vidades de vida diária 
contribuindo para a manutenção do estado 
funcional no idoso e envelhecimento saudável 
(Ribeiro, et al., 2022). Por outro lado, um forte 
senso de propósito na vida está ligado a uma maior 
longevidade e pode proteger contra os efeitos 
prejudiciais da má saúde subje;va (Friedman & 
Teas, 2023). À medida que as pessoas envelhecem 
é preciso considerar este construto, uma vez que é 
um preditor robusto de mortalidade, no sen;do de 
que se encontra ligado a maior bem-estar e 
longevidade (Martela, Lai;nen & Hakulinen, 
2024). 
Sobre a questão se “O bem-estar é um importante 
preditor da longevidade. Mas que ;po de bem-
estar prediz melhor?” os autores observaram que 
ao comparar o propósito na vida e sa;sfação com 
a vida como preditores de mortalidade, o primeiro 
foi o preditor mais robusto de longevidade 
(Martela, Lai;nen & Hakulinen, 2024). Por 
conseguinte, o propósito na vida é um fator 
fundamental a ser atendido e fortalecido, 
especialmente à medida que as pessoas 
envelhecem. O propósito na vida pressupõe um 
envolvimento mais a;vo com a vida e pode ajudar 
a lidar com o sofrimento. Podemos perspe;var que 
talvez o propósito na vida possa ser um preditor 
prospe;vo mais direto da longevidade, ofuscando 
qualquer efeito de sa;sfação com a vida (Martela, 
Lai;nen & Hakulinen, 2024). 
Tudo indica que ajudar as pessoas a manterem um 
senso de propósito na vida, mesmo quando 
envelhecem, pode ser um fator importante a ser 
atendido e fortalecido, daí a necessidade de incluir 
medidas adequadas de propósito e significado na 
vida na pesquisa sobre epidemiologia, saúde e 
bem-estar. No domínio dos fatores de risco, os 
autores estão de acordo que é preciso dar mais 
ênfase aos fatores psicológicos protetores 
(VanderWeele et al., 2020, Martela, Lai;nen & 
Hakulinen, 2024), uma vez que o propósito na vida 

pode ser considerado como um dos fatores de 
resiliência psicológica mais potenciais que merece 
mais atenção em pesquisas futuras e em 
ambientes clínicos. 
 
CONCLUSÃO 
O propósito na vida é um construto psicológico 
compreendido como, um sen;mento de 
significado e direção na vida, que está associado a 
resultados favoráveis à saúde, incluindo menor 
mortalidade e risco reduzido de doenças, 
incapacidade e comprome;mento cogni;vo 
(Marone et al., 2020). Por isso, ser descendente de 
centenário pode fazer toda a diferença para a sua 
saúde. 
Considerando a relevância do construto de 
propósito de vida, ficámos surpreendidos com o 
número reduzido de estudos sobre a problemá;ca 
do propósito de vida em pessoas mais velhas, 
tomando consciência da sua novidade e relevância 
de um maior inves;mento. Seria interessante 
compreender como o propósito na vida muda com 
a idade e com outros fatores como por exemplo a 
religiosidade. E também, conhecer de forma mais 
aprofundada a trajetória do propósito na vida no 
envelhecimento e examinar melhor a associação 
do propósito na vida com resultados adicionais de 
saúde.  
Os estudos mostraram que viver uma vida com 
propósito está associado a uma melhor saúde 
mental e ksica, proporcionando longevidade. Da 
literatura sobre o propósito de vida e a 
longevidade podemos dizer que estabelecer 
obje;vos, definir metas, sen;r que há um 
propósito na vida pode aumentar a longevidade 
(Hedberg, Brulin, Aléx & Gustafson, 2011). Os dez 
estudos evidenciaram a relevância do 
inves;mento no propósito de vida nas pessoas 
mais velhas para poder alcançar um 
envelhecimento com saúde e funcionalidade que 
conduza à longevidade com bem-estar. Dado que 
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as intervenções clínicas e comunitárias podem 
promover um propósito na vida (Friedman & Teas, 
2023), oferecendo o potencial de melhorar a saúde 
e a longevidade em adultos de meia-idade e 
pessoas idosas, é preciso criar condições para que 
possam ser viabilizadas, em prol do bem-estar das 
pessoas mais velhas e da sua longevidade. 
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